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A dengue é uma doença que representa um grave problema de saúde pública mundial e sua
transmissão ocorre devido à picada de vetores que são mosquitos de duas espécies, Aedes aegypti
e Aedes albopictus sendo que, no Brasil, o Aedes aegypti é o principal responsável.

A modelagem matemática aplicada a epidemiologia desempenha um papel preponderante para
a compreensão de dinâmicas de espalhamento de doenças na população. Neste trabalho, o mo-
delo matemático utilizado incorpora as interações entre humanos e mosquitos. Os humanos são
subdivididos em três compartimentos: suscetíveis (HS), infectados (HI) e recuperados (HR), com
H = HS +HI +HR constante. A população de mosquitos Aedes é dividida em fase aquática (A)
e a fase adulta (M), que por sua vez é subdividida em mosquitos suscetíveis (MS) e infectados
(MI), com M = MS +MI . O modelo matemático de EDOs não lineares, proposto por [1], e que
acopla a dinâmica do mosquito com a dos humanos, via infecção cruzada, é dado por
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O modelo (1) fornece o seguinte número reprodutivo básico, R0, associado:
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em que Q0 é o número de descendentes basal. Os parâmetros biológicos do modelo, bem como va-
lores, unidades e referências, os quais foram considerados nas análises de sensibilidade são descritos
na Tabela 1, a seguir.
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Tabela 1: Tabela contendo os parâmetros biológicos do modelo (1), bem como valor, unidade e
referência.
Parâmetro Descrição Valor Unidade Referência

µH Taxa de natalidade e mortalidade per capita da população humana 3, 9 · 10−5 dia −1 [2]
µM Taxa de mortalidade per capita da população de vetores [0,3; 0,9] dia −1 Assumido
b Número de picadas efetivas que transmitem a doença por dia 1,0 dia−1 [3]
σ Taxa de recuperação humana 1/7 dia−1 [2]
βH Probabilidade de infecção do vetor para o humano 0,4 − [3]
βM Probabilidade de infecção do humano para o vetor 0,4 − [3]
H População humana total 1000 indiv. Assumido
C Capacidade suporte da fase aquática do mosquito 1000 indiv. Assumido
k Razão entre mosquitos machos e fêmeas 0,8 − [4]
δ Taxa de oviposição per capita 6,353 dia −1 [4]
µA Taxa de mortalidade do vetor na fase aquática [0,061; 0,9] dia−1 Assumido
α Taxa de maturação dos mosquitos na fase aquática [0,423; 1,0] dia−1 Assumido

Para determinar a melhor forma de controle da dengue é necessário compreender o grau de
importância dos parâmetros relacionados a sua transmissão, os quais são estritamente relacionados
com o R0. Calculamos os índices de sensibilidade do R0 (Eq. (2)) utilizando o Teste de Sen-
sibilidade de Amplitude de Fourier estendido (eFAST) e, como principais resultados obtidos, os
parâmetros R0 foram µM , b e α apresentaram elevados índices de sensibilidade, indicando que a
utilização de métodos de controle que aumentem a taxa de mortalidade da população de vetores
(µM ) pode reduzir o valor de R0, favorecendo o controle da doença.

Os resultados dessa análise colaboram para pesquisas futuras, em que a análise da dinâmica do
Aedes será feita via generalização fracionária do modelo (1) [5].
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